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ENCONTRO ALAGOANO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO FÍSICA E DA ROTEIRIZAÇÃO DE VEÍCULOS EM UMA REVENDA DE BEBIDAS

Diariamente, milhares de veículos são roteirizados para distribuir diversos tipos de produtos, cumprindo diversos critérios e restrições impostos por fornecedores e clientes. O setor de bebidas também está inserido neste contexto, pela alta complexidade do processo de distribuição física. Diante destas características, este trabalho tem como objetivo analisar a distribuição física e a roteirização de veículos de uma empresa revendedora de bebidas, localizada na cidade de Petrolina - PE. Como conclusão geral da pesquisa, pode-se afirmar que a empresa, apesar de utilizar diversas ferramentas de gestão e software de roteirização, ainda é refém da falta de informações e falhas de comunicação que acabam gerando devolução de produtos, por exemplo. Como consequência, há impacto financeiro por conta dos custos logísticos das entregas não efetuadas além da influência no nível de serviço prestado ao cliente.
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1. Introdução
					
O transporte, uma das principais funções logística, é o responsável pela maior parcela dos custos logísticos. Sua função no que tange o custo está diretamente ligada a variável tempo, assim reduzir o tempo é o mesmo que otimizar o trajeto (NARANTI, 2018). Diante desse contexto, é de fundamental importância o entendimento sobre a eficácia da movimentação realizada na operação de distribuição física, pois é ela que permite o abastecimento dos pontos de venda (SIMÕES, 2016).
De acordo com Oliveira (2018), para que as empresas obtenham sucesso é necessário que os seus produtos ou mercadorias estejam sempre à disposição do mercado consumidor. Para que isso aconteça, as empresas devem manter um planejamento no que diz respeito ao transporte de seus produtos. 
O processo de distribuição física de produtos incorpora um roteiro de coleta ou de entrega, em que o veículo visita um certo número de clientes em uma determinada zona. É comum as empresas possuírem roteiros fixos, em que os clientes já foram previamente cadastrados e são visitados periodicamente (ALVARENGA; NOVAES, 2014). 
Entretanto, a criação de roteiros não é uma tarefa simples. Segundo Simões (2016), como os problemas de roteirização são variados, com diversos requisitos a serem considerados, cada vez mais se torna complicada a criação de roteiros. Devido estes problemas, atualmente o desenvolvimento da informática tem promovido softwares que ajudam bastante na tarefa de criar roteiros.	Diante do exposto, essa pesquisa busca responder: como se dá o processo da logística de distribuição física e quais os problemas da roteirização de veículos da empresa revendedora de bebidas?
Neste contexto, este trabalho objetiva analisar a distribuição física e o problema da definição de rotas de veículos em um cenário de transporte de cargas de uma empresa revendedora de bebidas da cidade de Petrolina-PE. Diante da importância do tema e das contribuições que o estudo permite, foi realizado um estudo de caso. Para tanto, foram analisados os aspectos práticos da distribuição física e roteirização da empresa, baseadas na literatura técnica especializada e na visita técnica ocorrida.
Justifica-se o estudo sobre o tema, por tratar-se da importância do gerenciamento logístico da distribuição de bebidas na cidade de Petrolina/PE, com relação no fornecimento e qualidade que estabelecem boas práticas de mercado. Ainda assim, pesquisas sobre estudos logísticos não são comuns, de forma que com esta temática pretende-se contribuir com o levantamento de dados a respeito de como é feita a distribuição física em empresas de bebidas, os pontos de conceito entre outros descritos nos objetivos deste trabalho.


2. Referencial teórico


2.1 Logística de distribuição

Na gestão da cadeia de suprimentos dentro de uma empresa, a logística tem o objetivo de transportar e posicionar geograficamente o estoque (BOWERSOX, 2013). Dessa forma, a distribuição física concerne ao que acontece com os produtos acabados desde seu armazenamento até o momento em que são entregues aos consumidores finais (ARBACHE, 2015).
A logística de distribuição é um setor muito importante no olhar empresarial, no qual existem empresas que seus custos referentes à distribuição correspondem a 80% de todos os outros custos, tornando um setor estratégico. E com a ampliação e consolidação do conhecimento científico sobre a área, passou-se a pensar estratégias de planejamento, utilização de tecnologias com softwares específicos para áreas de estoque, distribuição, roteirização, etc. (FERREIRA, 2013). 

2.2 Nível de serviço logístico
       	
A gestão eficaz nos canais de distribuição eleva o nível de avaliação dos serviços, contribuindo com a formação de clientes e posicionamento da marca da empresa no setor diante dos concorrentes. Não há valor para o produto sem que este chegue às mãos do consumidor, sem que haja uma demanda a ser satisfeita (ARBACHE et al, 2015).  
Bowersox e Closs (2010) classificam três fatores importantes para o serviço ao cliente: disponibilidade, desempenho e confiabilidade, importante na predisposição do produto em estoque, a estrutura dos ciclos de atividades adequada a cada tipo de cliente atendido e a disposição de produtos e informações junto ao cliente gerando qualidade no desempenho operacional. O objetivo geral é fornecer o serviço desejado a este, mantendo o mínimo de estoque, estável e com menor custo total possível. 

2.3 Roteirização

Segundo Pozo (2010), a roteirização, sob a ótica da logística, busca prestar um diferencial estratégico na operacionalidade das entregas e estar alinhada com os principais objetivos corporativos, a fim de criar diferenciais competitivos de mercado. O autor descreve ainda que sua perspectiva sobre a roteirização está voltada ao marketing logístico, visto que, trata-se da estratégia como o diferencial nas operações logísticas aumentando a competitividade no mercado de negócios e nas organizações. 
O  desenvolvimento  de  métodos  de  soluções de rotas e de programação de veículos está em expansão e apresenta importância significativa para as empresas que necessitam consolidar cargas para entregar ou coletar, minimizando os custos e otimizando o tempo. Contudo, cada técnica aplicada apresenta sua limitação, devendo o profissional escolher o método que se enquadra ao seu problema (SOUZA, 2016). 

2.4 Indicadores de desempenho (KPI’s)

Devido ao fato de o ambiente de negócio estar em constante mudança, nas organizações nas últimas décadas aumentou o interesse na avaliação do desempenho (BEZERRA; GOMES, 2016).
A medição do desempenho é um princípio fundamental da gestão, isto porque identifica falhas no desempenho, pois analisa o desempenho atual e o desejado, e fornece indicações para identificar essas falhas e corrigi-las. Os KPI’s são muito utilizados para este tipo de medição. A sigla KPI significa key performance indicator, ou seja, Indicador-chave de desempenho (COSTA, 2018).				
Os KPI’s são medidas utilizadas para determinar o sucesso e acompanhar a evolução no cumprimento dos objetivos estratégicos definidos pela organização. Contudo, os KPI’s não são capazes de melhorar o desempenho, no entanto, são capazes de fornecer indicações sobre o progresso relativamente às metas e objetivos definidos, assim como oportunidades de melhoria (ROZNER, 2013). 

3. Metodologia de pesquisa

O objeto de estudo da presente pesquisa é o processo de distribuição física e roteirização de uma empresa revendedora de bebidas localizada na cidade de Petrolina - PE. O estudo foi desenvolvido com base na revisão bibliográfica, em uma visita técnica realizada no mês de Julho de 2018 à empresa e também nos KPI’s do mês de Junho de 2018.
Este estudo trata-se de uma pesquisa exploratória que objetivou avaliar a distribuição física e roteirização em um cenário de transporte de cargas de uma revenda de bebidas localizada na cidade de Petrolina, estado de Pernambuco. Conforme Gil (2008), uma pesquisa deste tipo tem como principal finalidade proporcionar maior familiaridade com o problema (explicitá-lo). Geralmente, assume a forma de pesquisa bibliográfica e estudo de caso. 
A pesquisa é classificada como básica, de acordo com sua natureza, visto que tem como finalidade gerar conhecimentos novos, porém sem aplicação prática prevista. Já com relação aos procedimentos é considerada como um estudo de caso, que de acordo com Gil (2008), consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento.
A abordagem adotada para este trabalho foi a qualitativa, pois ela procura conhecer e compreender, a partir das informações obtidas na fundamentação teórica, como a distribuição física e a roteirização estão sendo abordados no ambiente operacional da revenda de bebidas. Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são não-métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). A Figura 01 abaixo representa de forma resumida o tipo de pesquisa que foi utilizada para a construção do artigo.
Figura 01: Tipo de pesquisa
[image: ]
Fonte: Autoria própria (2018)

As etapas da pesquisa foram divididas da seguinte forma, primeiro houve a pesquisa bibliográfica com a finalidade de construir uma base teórica para o estudo. Em seguida, foi realizado um brainstorming para definir quais aspectos da distribuição e da roteirização seriam analisados. Posteriormente, houve a visita na empresa e feitas as observações necessários ao estudo. Em seguida, houve a construção das análises e resultados e por fim, foram feitas as conclusões acerca do estudo. A Figura 02, apresenta de forma mais simplificada estas etapas.

Figura 02: Etapas da realização do estudo
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Fonte: Autoria própria (2018)

4. Estudo de caso

4.1.1 Processo de venda

As vendas acontecem diariamente. Às 08:00 h é feita uma reunião entre vendedores e supervisores, na qual são passadas orientações para o dia de trabalho, em seguida, os vendedores saem para o mercado, visitando os pontos de venda (PDV’s) para realizar o processo de venda.

O registro dos pedidos de venda é feito com o auxílio de palmtops que descreve todas as informações a respeito do pedido (produtos, quantidades, preço e etc). Ao final da rota, os vendedores retornam a empresa para descarregar os pedidos no sistema durante o período de 30 min, chamado de link.

Após a descarga dos pedidos, os mesmos são analisados e criticados pela gerente financeira (GAF), gerente de vendas (GV) e coordenador logístico (COD) a respeito da política de crédito dos clientes, capacidade de entrega dos clientes e pedidos fora de rota. Após filtragem das críticas, os pedidos são exportados para o sistema para que a roteirização seja iniciada.

4.1.2 Processo de planejamento da distribuição

O COD precisa, diariamente, gerar um Planejamento e Controle da Distribuição (PCD) do dia, equipes adequadas à rota, mas sempre buscando manter fixo o motorista para uma maior produtividade. Além disso, é extremamente importante que o setor de frotas sinalize a quantidade de veículos disponível para o dia seguinte, para que o Roadshow adeque quantidade de rotas, veículos e equipes.

Após roteirizados, os mapas são faturados para que sejam emitidas as ordens de carregamento de produto (OCPs) e notas fiscais. Nestas OCP’s são descritas os produtos e quantidades que serão carregados em cada baia dos veículos, além dos ativos de giro presentes na carga (pallets, chapatex, garrafeiras e garrafas).

4.1.3 Processo de carregamento

Após recebimento das OCP’s, é iniciado o carregamento dos veículos. Cabe ao setor de Entrega informar a ordem de carregamentos dos mesmos para que não comprometa a saída e processo de entrega das equipes da distribuição. A ordem é definida levando em conta fatores como número de entregas, perfil dos clientes, janelas de atendimento, e distância prevista para a rota.

O carregamento deve ser finalizado até às sete horas, colocando os caminhões no estacionamento interno da revenda para aguardar a chegada das equipes de entrega, e estas sairão em rota. 

4.1.4 Processo de distribuição

O processo de distribuição inicia às 07h, quando as equipes tomam café, 07:20h precisam estar na sala da matinal para reunião com supervisor e analista de rota, onde são apresentados o alerta de segurança, os resultados do dia anterior, desafios do dia e treinamento do processo de entrega em si. Ao final da reunião, as equipes se dirigem aos veículos para conferir as cargas e validar de acordo com a OCP, caso haja discordância, informam ao armazém para que o problema seja resolvido antes da saída em rota.

Depois de conferir as cargas, as equipes são dirigidas à portaria, onde são liberadas. A entrega é iniciada com a chegada ao PDV, sendo planejado o local apropriado para estacionar. Junto ao motorista, o responsável faz a conferência da nota fiscal (quantidade, valores e condições de pagamento), enquanto isso os ajudantes verificam os vasilhames, garantindo que a quantidade esteja correta, bem como a integridade e presença de uma marca concorrente, logo, descarregam o caminhão com o pedido. 

Caso não esteja de acordo com a NF, não tenha os vasilhames ou desejar cancelar o pedido, o motorista informa a devolução à central de monitoramento e recolhe a assinatura no canhoto da nota. Não sendo a última entrega, a equipe segue o roteiro, repetindo o procedimento em cada PDV. Encerrada a rota, retornam à revenda para fechamento do mapa.

4.1.5 Processo de fechamento

Há duas etapas no fechamento dos mapas que compõem o que é chamado de tempo interno: A conferência física e conferência financeira, cada uma possui meta de 15 min. Na conferência física é verificado a quantidade de ativos de giro (AG) retornados, conforme os produtos que foram entregues e devolvidos pelo mercado. Na conferência financeira, será verificado o valor monetário trazido pelo motorista. Após conferências, as equipes estão liberadas. Descumprimentos ou erros podem gerar forma de pagamento errada, produtos faltantes e/ou danificados e atraso na entrega, gerando uma devolução.

4.2 Indicadores desempenho (KPI`s)

4.2.1 Devolução

A devolução é um dos principais indicadores do programa de excelência AMBEV, e possui metas rigorosas, já que a companhia vê a devolução como se o PDV não foi abastecido, podendo abrir espaço para o concorrente, ou seja um custo não mensurável, bem como, custos mensuráveis, a logística. Diferentes motivos podem levar a uma entrega não realizada. A revenda categoriza cada motivo de devolução por setor responsável, facilitando o tratamento da causa raiz do problema.

Tabela 1 – Estratificação dos motivos de devolução por área responsável
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Fonte: Autoria própria (2018)

As devoluções podem ser quantificadas através da quantidade de PDV’s que geraram devolução, quantidade de NF’s, (visto que um PDV pode ter mais que uma NF), e volume devolvido em hectolitro.
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Apesar de todos serem analisados diariamente a meta principal de devoluções no setor da distribuição é a de PDV’s, pois a revenda busca atender todo o mercado, com o mesmo nível de excelência, independente se cliente compra um carro fechado ou poucas caixas.

A partir dos dados conseguidos junto à empresa, o percentual de devolução em PDV no mês de junho foi de 2,87%, resultado de 204 PDV’s devolvidos em relação ao faturado 7108 PDV’s. Isso resultou em 1600 caixas devolvidas.

 A considerar que a média de caixas que a frota fixa suporta é de 269 caixas e utilizando hipoteticamente 100% de ocupação, a revenda devolveu 6 caminhões somente no mês de junho. Ou seja, além da insatisfação do cliente por não ter o produto que solicitou, ainda há o prejuízo financeiro por conta do custo logístico da tentativa de entrega.

Na tabela abaixo, é possível verificar as devoluções estratificadas por motivos e setores.
Tabela 2 - Devoluções estratificadas por motivos e setores
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Fonte: Autoria própria (2018)


É possível verificar que os maiores impactos na devolução são de responsabilidade do setor de mercado e vendas. Esta relação está representada no gráfico abaixo:

Gráfico 1 – Devolução por área responsável
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Fonte: Autoria própria (2018)


Podemos observar pelo quadro 2 que as somas dos principais motivos de devoluções do setor logístico estão ligadas ao fator tempo, “tempo insuficiente”, “área de risco”, “PDV fechado após horário comercial”. Em relação ao problema, há o indicador de Jornada Líquida, extremamente importante para o nível de serviço, cumprimento de jornada de trabalho previsto na categoria. Este, será discutido a seguir. 

4.2.2 Jornada Líquida

O indicador de jornada líquida compreende o tempo médio de liberação (TML) com duração de 30 min, ou seja, o início da reunião matinal às 07:20h até a saída dos veículos na portaria às 07:50h. Das 07:50h às 17:10h está compreendido o Tempo em Rota com duração de 09:20h para efetuar todas as entregas programadas para o dia, incluindo 01:20h de almoço. E por fim, o Tempo interno de 30 min, onde é realizado a prestação de contas físicas e financeiras.

Este indicador é acompanhado todos os dias para garantir uma maior produtividade, assim como melhor qualidade de vida aos funcionários, chegando cedo em suas residências e praticando atividades de lazer.

A meta deste indicador é de 10:20h, e a memória de cálculo está apresentada abaixo.
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O resultado acumulado de jornada líquida mensal correspondente ao mês de junho foi de 53,8%, bem abaixo da meta deste indicador definida em 70%. Este indicador tem influência muito grande sobre o nível de serviço, à medida busca limitar o trabalho demasiado da equipe de entrega, podendo gerar desgaste físico e estresse aos colaboradores, impactando, inclusive, na produtividade do dia seguinte.

4.3 Roteirização

Na empresa em questão, a roteirização é ponto fundamental para uma distribuição física eficiente. Para poder controlar e melhorar esta tarefa, é utilizado a ferramenta do Tracking. Este, nada mais é que um coletor de informações ao longo de uma rota. Estas informações formam um banco de dados crucial para as decisões de roteirização e podem ser observadas na Tabela 3.

Tabela 3 - Informações necessárias para definição de rotas de veículos
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Fonte: Autoria própria (2018)
[bookmark: _GoBack]
Através destas informações, o software e o Roadshow podem definir o perfil de clientes críticos, regiões com restrição de trânsito, área de risco, entre outras e serve principalmente para o supervisor acompanhar a produtividade. Todas estas decisões são fundamentais para alcançar objetivos comuns como: Segurança, produtividade, redução de custos e excelência em nível de serviço.
Não só no momento da roteirização as informações são aproveitadas, como o sistema gera dados em tempo real, a equipe de monitoramento visualiza o status de cada veículo e pode tratar ocorrências pontuais rapidamente. 
Mesmo que muito eficiente, ao ser operada manualmente, pode haver inconsistência de dados que acarrete em um banco de dados incoerente. Para garantir a veracidade das informações as equipes são cobradas pela utilização correta da ferramenta, se tornando um indicador também.
Memória de cálculo do indicador tracking:
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A partir desta informação é que é possível gerar outras informações como aderência à sequência, tempo de atendimento no PDV, distância percorrida, entre outras. A aderência ao tracking da revenda no período analisado foi de 89,9% bem próximo da meta de 90%.
Quando alguma equipe não consegue alcançar as metas estabelecidas, sendo a rota prevista em tempo hábil, dentro dos parâmetros, é preciso gerar ações e buscar entender o que está tornando a equipe improdutiva. O software do roteirizador determina matematicamente o melhor caminho a seguir. Caso esse roteiro não venha a ser seguido pode gerar prejuízo em dispersão de km e tempo.

4.4 Devolução X Jornada líquida

É notório, na análise abaixo, que 12,75% dos motivos de devolução no mês de estudo está ligado à jornada líquida. A quantidade de PDVs com cargas extremamente pequenas é muito alto, isso dificulta a jornada, visto que todos os procedimentos padrões de segurança e entrega devem ser executados em todos os PDVs. Outro limitante são rotas do centro, onde há dificuldade de encontrar local adequado para estacionar acarretando em perda de tempo.
		Tabela 4 – Devolução por motivos de transporte no mês de Junho de 2018
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Fonte: Autoria própria (2018)


A jornada líquida se mostra pertinente em relação ao indicador devolução. Entender a dispersão entre o que foi previsto pelo Roadshow e executado pela equipe é fundamental para o tratamento das anomalias do dia a dia de trabalho.

4.5 Jornada líquida X roteirização

A empresa em questão, busca constantemente o equilíbrio adequado entre jornada líquida, produtividade e motivação para que possa oferecer um nível de serviço correspondente ao padrão Ambev. 

O comprometimento do indicador de jornada líquida pode não estar sendo unicamente impactado por questões já citadas neste trabalho ou por excesso de peso ou improdutividade dos funcionários. O que pôde se observar através da tabela abaixo é que também a aderência da sequência de entregas planejadas pelo roadshow não são seguidas pela equipe, com um percentual negativo, sem ultrapassar a casa dos 30%. 

Um outro exemplo disto são as decisões que as equipes tomam sobre a sequência ideal de entregas, onde priorizam clientes que uma grande quantidade de produtos pela manhã e os menores a tarde. Com isso acarreta em alta quantidade de repasses, dispersão de km e de tempo em rota.

Gráfico 2 – Sequência de entrega por dia do mês de junho de 2018
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Fonte: Autoria própria (2018)


5. Considerações finais
Para o caso estudado, foi observado que a roteirização é uma ferramenta fundamental, sendo de extrema importância na eficiência operacional de uma revenda de bebidas. Porém, os resultados encontrados neste trabalho fazem referência a um modelo de roteirização ideal feito pelo software. Por ser ideal, na determinação da rota não foi levado em consideração diversas particularidades encontradas no dia-a-dia das entregas como: clientes que possuem restrições (só recebem as mercadorias em horários pré-determinados), as localizações de difícil acesso dos mesmos ou não encontradas, tempo insuficiente na entrega, entre outros fatores que acabam gerando devoluções. Além disso, foi possível constatar que a aderência da sequência de entregas planejadas pelo roadshow nem sempre são seguidas pela equipe, apresentando um percentual negativo.
O não cumprimento da sequência de entregas planejada pelo roadshow trata-se em grande parte de uma questão comportamental da equipe, fato este que deve ser tratado visto que este comportamento impacta no tempo da jornada de trabalho.
Com relação ao fechamento dos mapas, sugere-se que seja feito um melhor acompanhamento por parte do conferente das localizações e previsões dos caminhões através do sistema, prevendo o horário crítico do dia, permitindo que o mesmo planeje-se e organize-se evitando a ineficiência do processo.
Conclui-se então que uma boa gestão de transporte, torna-se um fator importantíssimo na busca de otimização dos resultados gerados pela empresa, reduzindo seus custos e agregando valor a seu serviço. Por isso, manter rotas atualizadas e planejadas em um mercado tão competitivo certamente será um grande diferencial.
Fica como sugestão para próximas pesquisas simular novos cenários de distribuição física de bebidas para posterior comparação dos resultados. 





REFERÊNCIAS
					
ALVARENGA, A. C., & NOVAES, A. G. (2014). Logística Aplicada, Suprimento e distribuição física, 3 Ed. São Paulo: Blucher.
ARBACHE, Fernando Saba. Gestão de logística, distribuição e trade marketing. Editora FGV, 2015.
BOWERSOX, David J. Closs, M. B Cooper, J. C. Bowersox Gerenciamento de Cadeia de Suprimento. AMGH Editora, 2013. 
BOWERSOX, Donald J; CLOSS, David J. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia de suprimento. São Paulo: Atlas, 2010.
COSTA, Joana Filipa Peixoto da. Indicadores de desempenho para a gestão de projetos de sistemas de informação. 2018. Tese de Doutorado.
FERREIRA, Rodrigo Uliana; VALENTE, MC de O. Logística enxuta: distribuição com base na técnica lean thinking. In: Proceedings of WCSEIT: World Congress on Systems Engineering and Information Technology, Portugal. 2013. p. 126-130.
GERHARDT, T. E., & SILVEIRA, D. T.; Métodos de pesquisa - Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural da SEAD/UFRGS. – Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2009.
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
GRANT, David. Gestão de logística e cadeia de suprimentos. Editora Saraiva, 2017.
OLIVEIRA, Moises et al. Reflexão do transporte rodoviario de carga. Anais da SEMCITEC-Semana de Ciência, Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento de Guarulhos, v. 1, n. 1, 2018.
POZO, Hamilton. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: uma abordagem logística. 6. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2010.
Rozner, S. (2013). Developing and Using Key Performance Indicators. Disponível em:<https://www.hfgproject.org/developing-key-performance-indicators-toolkit-health-sector- managers/> Acesso em: 20 ago. 2018.
SEBRAE. (Novembro de 2013). Estudo Setorial Minimercados. Série Estudos Mercadológicos - Sebrae.
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